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COMENTÁRIOS A HISTúRIA 
V I CENTE Al\tOR.IM: 

~ modo · po1· que semP_re se ~preciôu os acontecim entos e se fêz 
se1ttir os fatos da nossa vtda soetaz· e política na-0 é de na· _ , 1 ts que se 
o demo~-Stre _aos que nao ousam nem se preocupam de pesquisá- los 
com o mteresse de conhecê-los com a certeza justificada e verda­
àeir·a que só se encontm no pó dos arquivos . 

Não nos tem faltado oportunidade de relembrar os quantos co­
chilos de nossos comentadOl·es apaixonados ou apressados, colhidos 
em contmdições com a verdade histórica, como na data do descobri­
mento do BrasiL e· entre outras, a da fundação de PetrópoLis, surgida 
cn t1·e as m ontanhas "mui grandes" , no modo de se expressar Pero 
Lopes de S ousa, no seu " Diário de Navegação", quando da esquadra d e 
Martim A fonso . ancorada no golfo da nossa Guanabara. pelos idos 
de 1531. 

Os assuntos in ter essan tes d e 
nossas palestras com os leitores, 
não nos tem faltado o aprêço de 
muitos dêles, e é assim que va­
mos abordar um assunto subor­
d inado aos nossos desejos de con­
correr para o estudo do passado 
da nossa existência entre os po­
vos modernos do nosso conti­
nen te. 

Quando se construiu o primei­
ro trecho ferroviário no nosso ter ­
ritório, graças à energia e à cla­
rividência de um brasileiro, que 
simples empregado no comércio 
do Rio de J aneiro tivera a felici­
dade de visitar a Grã-Bretanha, 
onde angariou grandes amizades, 
o Govêrno do Império já se en­
con trava às voltas com o estudo 
d êsse problema, mais que neces­
sár io ao nosso P aís, t end o em vis­
ta a sua extensão territor ial. 

Ir in eu Evan gelista de Som?:a. 
que naquela época torna ra -se o 
m ais d ecidido desbravador dos 
nossos recursos industriais. com­
preendeu as dific uldades q_ue a~­

soberbavam a administraçao pu-

blica, sem os meios indispensá­
veis à aproximação dos vários 
núcleos de população, já dissemi­
nados, e cogitou de levar a efeito 
essa grandlt;>sa obra patriótica, 
com espírito elevado e sabedoria. 

Tomou por ponto de partida a 
obra da Gua_!'}abara, galgando a 
Serra da Estrela, para ir em bus­
ca das "minas gerais", cujos pro-
dutos e..'Xport:íveis, especialmente o 
ouro, e ra a especiaria mais cobi­
çada desde os tempos coloniais e 
que desciam no dorso dos animais 
pela velha estrada das "lajes sôl­
tas", como ficou conhecida, depois 
de ser modif icada por d etermin a­
ção do Príncipe Regen te, em 1801. 

O Pôrto da Estrêla, cuja vila 
florescia com o comércio que to­
mava vulto na época, os seus ha­
bitan tes não permit iram que se 
transformasse em pont o inicial da 
via férrea, a pr imeira em terras 
do Br~sil, dando m argem a que 
seu cnador buscasse em outr o lo­
cal da fre~uesia d e Nossa Senho­
ra da GUia, um p onto para de­
sembarque, mais acima do Pôrto 
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da Estr êla, que veio a se denomi­
nar de "Mauá" quando da inau­
guração do primeiro trecho até 
o Fragoso, com qua torze qui­
lômetros e quinhentos metros 
(14,500 ) , em 1854, tendo sido ini­
ciada a sua construção em 29 d e 
agôsto de 1852, e t endo atin gido 
a a tual Raiz cfa Serra, em 16 de 
dezembro de 1856. 

A sua execução deu-se em vir­
tude de contrato com o Govêrno 
d a P rovíncia, de 27 de abr il· de 
1852, "para a constr ução de uma 
estrada de ferro que partindo da 
Praia da Estrêla fôsse ter à Raiz 
da Serra de Pe trópolis" e da 
aprovação do Govêrno frnperial , 
e m 12 de junho também de 1852, 
pelo Decr eto n . 987, "conceden ­
do ao Comendador Ir ineu E van ­
gelis ta de Souza o privilégio p ara 
a construção da estrad a e nave­
gação a vapor da Côrte ao pon to 
onde tivesse início a r eferida es­
t rada". 

A Estrada Normal da Estrêla 
q ue ainda hoj e vemos na Serra, 
entrecortada pela linha férr ea, fô­
ra duran te muito tempo um com­
plemento da estrada de ferro 
con struída pelo Comendador I ri­
neu Evan gelista de Souza, d epois 
B arão e Visconde, de Mauá, facili­
tando da Raiz da Serra em dian ­
t e, "rle. cm-ruagens e passageiros 
que vinham do cais da P rainha 
na Côrte até o pôrto de Mauá em 
barcos a vapor e dêsse pon to à 
Raiz da Serra no trem , d e onde 
galgavam a montanha acomoda ­
d os em car ros ou diligências, pu­
xadas a quatro animais, assim co.: 
mo também os cargueiros que d e­
m andavam o interior: estrada 
esta que fôra constr u ída at ravés 
dos despenhadeiros d a Serra da 
Estr~la ou do Cayoaba, pelo n om e 
do n o que desce das cabeceiras 
até ganhar o lnhomirim n a b ai-
xada. ' 

A pri~it iva estrada de carguei­
r os, neste trecho da ser r a d esde 
os t empos co~o~ais, apro~eitava 
0 ras.t ro ~os _sllvJcolas que vivi am 
n as Imedlaçoes e esgueiravam-se 
p ela encosta dos. penhascos e 
roar geavam .° Cayoaba, servíndo­
lhes de r otetr o nas suas excursões 

e cam inhadas, e que f oi ad aptada 
ao tempo dos Vice- Reis p elos ci­
v ilizados e m elhor ad a a t é d a r p as­
sagem à s tropas q ue vinham do 
Piabanha, as quais an tes tinha1n 
as suas saídas p elo val e d o Pa­
raíba para a lcan çar, primeir a ­
mente, a via marítima d e Parati 
e depois por Marcos d a Costa e 
a •· roça" do Alferes, até alcan çar 
Irajá e lnhaúma . 

O sonho de Mauá só fôr a, afi­
nal conhecido q uand o d a inau gu­
ração do p rimeiro tr echo d e s u a 
ferrovia, em 1854, por q uan tos as­
sistiram a solenid ad e, sob apla u ­
sos entusiásticos, n a ocasião em 
que fôra apresentado a D . P e ­
dro li, p elo seu Min istro d o Im­
pério, no intuito d e agradecer ao 
Mon arca a dist inção de lhe h av er 
conferido o título d e Barão de 
Mauá, coin cidindo ter sido a quê­
le Ministro que l he referendou o 
título, o mesmo L uiz P edreira d o 
Cou to F err az, qu e quando Presi­
dente d a Província, cel ebrou o 
contrato da const r ução do r efe­
r ido trecho f er r oviário . 

O seu pensam en to, os seu s a n­
seios, sonhando com a liberdade 
d a p r odução e o d esejo do pro­
gresso de sua pátr ia com a fa ci­
l idade dos tra nsportes, em u m dos 
arrem essos d o seu entu siasm o, 
agrad ecend o a p resen ça d e S ua 
Majestad e ao a to inau g ural , as­
sim se expressou : - "Esta estra­
da de ferro q u e se abre h oj e ao 
trânsito público, é ap enas o p r i ­
meiro passo n a r ea lização d e um. 
pensamen to gran dioso. Est a es'­
trada S enhor , n ão d ev e parar, e 
se puder contar com a proteção 
de Vossa Majestade, seguram en te 
n ão pa ra r á mais, senão q uando t i­
v er assentado a m ais espaçosa d e 
suas estações na m argem esquer­
da do R io d as Velhas" . 

E nt retanto, só em 3 1 de d ezem­
bro de 1872 é qu e se v ê assinado 
o contr a to d e seu p rolongamento 
até P etrópolis, apenas, p elo go ­
vêrno d a Província , com o m e s ­
m o Barão d e M a u á , e afinal, só 
aprovado p ela l e i p rovincia l 
n 1965 de 10 d e dezembro d e 
1S73, de~oito an os .de~ois d a _ina u: 
g uração da sua pnmetra seçao a t e · 



Jan/1959 COMENTÁRIOS À HISTÓRiA 67 

o F r agoso, antigo Entroncam en to 
e atual Piabetá, e dezesseis anos 
após a sua terminação final, na 
Raiz da Serra, em d ezembro de 
1856 . 

Mauá n ão pôde tornar realida­
d e infelizmente, os seus sonhos 
ac~lentados com tanto carinho, 
porque os mau s fados fize ram 
com que a concessão caducasse, 
pela insuficiência demonstrada ~o 
capital destinado às obras, de CUJ O 

contrato constava a garantia de 
juros, apenas de 7 por cento, sôbre 
o capita l de seiscen tos contos de 
réis, tendo lhe sido negado o au ­
m en to do capital por êle solici­
tado. F eneceu assim o seu esfôr­
ço, as suas esperanças, idealizad~s 

p elo seu cérebro para a solu~ao 

do problema da grandeza n acw­
nal por intermédio do regime fer ­
roviá rio, no seu "tempo. 

Mas aí, já o antigo Córrego Sé ­
co de Serra Acima, tinha pressa 
de ser desvendado pelo progresso 
de que participava e o govêrno 
da Província, em 12 de feverei ­
ro d e 1879 contratava com os ir­
mãos Calógeras, Michel e P an­
diá, e Luiz Berr ini, a construção 
do trecho fenoviár io de Raiz da 
Serra a P etrópolis, conseguindo 
realizar assim as aspirações do 
grande bandeirante e espírito rea­
lizador do Bar ão de Mauá, já ago­
ra com a denominação de E. de 
F . P ríncipe do Grão Pará, tendo 
servido de base à r eferida cons­
trução os estudos feitos por Mauá, 
que pelos seus grandes sentimen­
tos, cedeu-os graciosamente aos 
novos contratantes, a fim de que 
se tornasse em breve, r ealidade, 
a s ua grandiosa idé ia, os quais, 
depois de uma r evisão r ealizada, ' 
foi possível conseguir um traça­
do menos dispendioso 60 por cen­
to do q ue b primeiro . 

Esta construção ,começou em 1° 
de agôsto do m esmo ano da con­
cessão e só terminou em 18 de fe­
v er eiro de 1883, quando às 10 ho­
ras da noite forarp. assentados os 
últimos trilhos, t endo no dia se­
guinte, 19, r ealizado-se a inaugu­
l;ação oficial, com a entrada n a 
Estação de Petrópolis, do primei-

ro comboio d a E. F~rro Prínci­
pe do Grão Pará, conduzindo a 
Familia Imperial e con v idados, e 
a 20 do mesmo mês foi aberto o 
tráfego ao público. Ainda v~veu 
durante muitos anos em P etropo­
lis em sua residência, n a Aveni­
da' Cruzeiro, hoje Rua J oão Pes:­
soa, o Engenheiro Carlos Dets1, 
que fêz a viagem inaugural do 
Alto da Serra a Petrópolis, sen­
tado no limpa- trilhos da máquina. 

Segundo os rumores daquele 
tempo. Mau á não conseguiu con­
tinuar a sua grandiosa obra, le­
vando os trilhos da sua via fér­
rea até a margem esquerd a do 
Rio das Velhas, porque houve 
oposição por parte dos proprietá­
rios das grandes t ropas de ani­
mais que faziam o _serviço de 
tr-ansoorte da produçao entre os 
centr~s produtores e a Côrte dos 
Vice- Reis, os quais, faltando-lhes 
êsse encargo, iriam ter enormes 
prejuízos. como acon teceu em 
1888 com a abolição da escrava­
tura: ferindo fundo a economia 
dos possuidor es de escr avos, em­
bora fôsse necessidade inadiável 
a sua extinção . 

P a r ece tcrel)j\ sido verdadeiros 
êsses rwnores, por isso que, j us­
tamente no ano em que se reali­
zava a ina uguração da linha fér­
rea até Raiz da Serra (1856), ini­
ciava -se a construção da Estrada 
União e Indústria, no dia 12 de 
a bril, cuja placa em m á rmore, ço­
memorativa, ainda encontra -se 
nos nossos dias, aposta n a mura­
lha de um dos primeiros prédios, 
no princípio da Westphalia, ten­
do sido a concessão requerida 
para o referido empr eendim ento 
por Mariano Procópio F erreira 
Laje, assinada em 25 de setem­
bro de 1854, tomando o n. 501, 
concedendo a gar antia de juros 
de 5 por cento, e tendo o govêr­
no provincial soli~itado o auxílio· 
do govêrno Impenal, que por de­
creto n. 839, d e 12 de setem­
bro de 1855, concedeu o auxílio 
d e 2 por cento de juros sôbre o 
capital empregado, elevando as­
sim os juros para 7 por cento . 

O grande empreendimento, po­
d e-se dizer, foi um dos grandes 
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--lementos que contribuíram para 
o surto das comunicações, mas um 
dia, afinal, a Estrada de Ferro 
Príncipe do Grão Pará levou o 
prolongamento de suas linhas até 
a localidade dÇl Areal, prejudican­
do em parte a sua vida econômi­
ca, assim como também muito 
contribuiu para isso, a constru­
ção da estrada de rodagem Sil­
veira da Motta, levada a efeito 

em 1860, tendo início na locali­
dade de Posse dos Carn eiros para 
São José do Rio Prêto, com o 
auxilio de muitos dos fazendeiros 
locais, que para êsse fim se e.m­
penharam com a finalidade de 
auxiliar o Presidente da Provín­
cia que projetara e levara a efei­
to a sua construção, o Conselhei­
ro Ignácio Francisco Silveira da 
Motta. 

INFANTARIA 

A Infantaria é, essencialmente, uma arma de combate aproximado. 
Sua missão principal, no ataque, é tomar contato com o inimigo, des­
truí-lo ou capturá-lo; na defesa, manter a posse do terreno e repelir o 
ataque inimigo. 

A infantaria luta com a combinação de fogo, movimento e ação de 
choque. Com o fogo, inflige perdas ao inimigo e neutraliza a sua fôrça; 
com o movimento, dêle se aproxima e torna o próprio fogo m ais eficaz ; 
c~m a ação de choque, completa a sua destruição e conquista o terreno. 

• A_ possibilidade de ações independentes,_ pelo emprêgo ~e suas 
p_roprtas armas, é muito limitada na infantana. A sua potência ofen­
SIVa decresce apreciàvelmente quando a liberdade de manobra é limi­
tada, ou quando se defronta com uma posição organizada defensivamente. 
~ob. essas condições, ou contra uma fôrça de . armas combinadas, a po­
tencia de fogo da infantaria deve ser convementemente reforçada pelo 
apoio de artiLharia carros de combate e de outras armas. f:, também. 
esse!lcial a coorde~ação com a aviação de combate. A capacidade. d_e­
fens:v_a da infantaria atinge o máximo, q~ando ela ocupa uma pos1~a~ 
or~an•~ada defensivamente, ou quando a liberdade- de manobra do Im­
mlgo e limitada . 

. - O regimento é uma unidade tática e administrativa. Compreende: 
tr

1
eés batalhões, quatro companhias ( obuses, anticarros, serviço e comando), 

a m de outros elementos . 

. ~ ~i moderno possui grande potência de fogo para o combate apro­
xunat o, CO!_lStitui, por outro lado, verdadeira miniatura de um destaca-
men o de todas as armas. . 

-:- O regimento, combinado com um grupo de ar.tilharia, um3: c~m­
panhia de en~enharia além de o~tros elementos de saude e transm1ssoes,. 
passa a con~tt~uir, n~ caso de operações descentralizadas (preliminaresp 
ataque~ parctals e aproveitamento do êxito)' um grupamento tático ( GT)., 
conhecido, pelos norte-americanos como "combat team" . • 
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